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 Ticket-ability of a Pricing Solution

Para agentes de Viagem                                                   01 de Fevereiro de 2010
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Histórico

O “TICKET ABILITY OF A PRICING SOLUTION” é um projecto  Amadeus que surgiu em 2009 

e que tem passado por várias evoluções. Não está ainda totalmente concluído, pois está 

dividido em várias fases.

Este projecto Amadeus pretende melhorar e reduzir a complexidade do conceito “companhia 

validadora” nos módulos de tarifação e emissão Amadeus.

A ideia é munir o agente de viagens de uma solução fácil, que garanta a correcta aplicação da 

companhia validadora na hora de tarifar/emitir um PNR e que esteja completamente de acordo 

com as regras ATPCO e IATA, definidas pela Indústria.

Sempre que uma nova fase entrar em vigor, o mercado Amadeus Portugal será 

devidamente informado, via BM.
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Ticket-ability of a Pricing Solution

EXEMPLO BM (BROADCAST MESSAGE)

Será enviada para a queue da agência uma mensagem a informar nova actualização:
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Vantagens

O “TICKET ABILITY OF A PRICING SOLUTION” irá:

• Garantir que a quotização esteja de acordo com o estabelecido pela Indústria, para tarifação e 

emissão (resolução IATA 852 e 722g, resolução ARC, secção companhia validadora ATPCO e 

regras e restrições lógicas das tarifas).

• Aplicar a companhia validadora sem que o agente necessite de verificar se esta é a correcta a 

ser aplicada ou não.

• Garantir uma consistência entre a tarifação e emissão forçando a utilização da mesma 

companhia validadora em ambos os casos.

• Terminar com os ADM’s por aplicação de companhia validadora incorrecta.
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Produtos Amadeus afectados pelo Amadeus Ticket Ability

• PNR pricing; Informative pricing e Best Pricer

• Amadeus Electronic Ticket

• Master Pricer

Como funciona

• Verifica com que companhia aérea o PNR deverá ser validado, ao ser tarifado.

• Cria/actualiza o campo FV do PNR

• Garante que os bilhetes sejam emitidos com a companhia correcta

Nota: Se o agente de viagens, mesmo assim optar por aplicar ele uma companhia 

validadora á sua escolha, o Sistema irá emitir com a companhia escolhida pelo 

agente de viagens á responsabilidade do agente de viagens.
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Fases de implementação do Amadeus Ticket Ability

Fase 1 – Verificações do Ticket Ability 

Esta fase apresenta os seguintes benefícios:

• Solução automática

• Mais rápida 

• Tarifa aplicada não é recusada na altura da emissão.

• Aplicação dos valores correctos para a chapa correcta.

Esta primeira fase é composta por 5 sub-fases, das quais a ultima sub-fase não está ainda 

implementada (1.5).
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Fase 1.1 - Ao tarifar um PNR o Amadeus Ticket Ability verifica as tabelas (BSP/GSA/ITA)

Processo automático para Cat.15 para companhia validadora por defeito.

Fase 1.2 - Ao tarifar um PNR o Amadeus Ticket Ability verifica as tabelas (BSP/GSA/ITA)

Processo automático para Cat.15 para todas as companhias validadoras passíveis de  ser 

aplicadas.

De seguidas vários exemplos para as sub-fases 1.1 e 1.2
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Ticket-ability of a Pricing Solution

PRIMEIRO EXEMPLO

4 Segmentos reservados com IB, AR e A7

Todas as companhias fazem parte do BSP PT (TGBD-PT)

Constam da tabela GSA (TGGSD-PT) - AR e A7 podem ser emitidas com HR 

Não existe acordo Interline entre elas (TGAD-IB/xx)

Sem FV no PNR ou tarifação (R,VC-xx)
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Respostas antes e depois do Ticket Ability
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Ticket-ability of a Pricing Solution

SEGUNDO EXEMPLO

2 Segmentos reservados com AR e A7

Todas as companhias fazem parte do BSP PT (TGBD-PT)

Constam da tabela GSA (TGGSD-PT) - AR e A7 podem ser emitidas com HR

Não existe acordo Interline entre elas (TGAD-AR/xx)

Sem FV no PNR ou tarifação (R,VC-xx)
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Respostas antes e depois do Ticket Ability
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Ticket-ability of a Pricing Solution

TERCEIRO EXEMPLO

2 Segmentos reservados com AR e A7

As 2 companhias fazem parte do BSP PT (TGBD-PT)

Constam da tabela GSA (TGGSD-PT)  - A7 e AR podem ser emitidas com HR

No PNR o elemento FV existe. Ou colocado manualmente ou com a transacção R,VC-xx
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Ticket-ability of a Pricing Solution
Anexo 1

Respostas antes e depois do Ticket Ability



©
 2

00
8 

A
m

ad
eu

s 
IT

 G
ro

up
 S

A
 

14

Ticket-ability of a Pricing Solution

QUARTO EXEMPLO

2 Segmentos reservados com AR e A7

As 2 companhias fazem parte do BSP PT (TGBD-PT)

Constam da tabela GSA (TGGSD-PT)  - A7 e AR podem ser emitidas com HR

Não existe acordo Interline entre elas (TGAD-A7/xx)

No PNR o elemento FV existe. Ou colocado manualmente ou com a transacção R,VC-xx
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Respostas antes e depois do Ticket Ability
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Fase 1.3 – Processo especifico para companhias Ticketless

Estas companhias não são membros do BSP e não tem emissão de bilhete. 

Com esta funcionalidade será possível tarifar uma Ticketless, obtendo o valor correcto para o 

itinerário apresentado. Se no mesmo PNR existir uma Ticketless e uma companhia regular o 

Sistema irá verificar os acordos Interline existentes entre as duas companhias.

EXEMPLO FASE 1.3

A 4U não é membro do BSP PT

A 4U não tem GSA
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Ticket-ability of a Pricing Solution
Respostas antes e depois do Ticket Ability

Fase 1.4 – O Sistema só informa tarifa se a companhia validadora for elegível para

emissão de bilhete electrónico.

Actualmente para tarifar um PNR o Sistema verifica primeiro a tabela de companhias para 

bilhete electrónico (TGETD) e se a companhia em questão não estiver presente verifica a tabela 

BSP (TGBD). Com esta funcionalidade activa o Sistema passará a verificar exclusivamente a 

tabela de bilhete electrónico.



©
 2

00
8 

A
m

ad
eu

s 
IT

 G
ro

up
 S

A
 

18

Ticket-ability of a Pricing Solution

Fase 1.5 – Os acordos Interline serão verificados entre a companhia validadora e a 

companhia que opera na altura de tarifar um PNR.

Esta fase ainda não está implementada.

Fase 2 – Criação automática do elemento FV

Sempre que não exista já um elemento FV no PNR. O elemento FV será automaticamente 

criado após uma tarifação e associado ao passageiro e segmento.
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Ticket-ability of a Pricing Solution

EXEMPLOS FASE 2
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Fase 3 – Reforço da companhia validadora na emissão

Verifica, ao ser feito um TTP, que a companhia utilizada ao tarifar o PNR é a mesma que está a 

ser utilizada para a emissão.

Caso elas sejam diferentes o Sistema devolve a seguinte mensagem de erro:

VALIDATING CARRIERS DO NOT MATCH: REPRICE OR MODIFY FV

Benefícios:

• Garante o cálculo correcto das taxas YQ/YR, dos OB FEES, etc.

• Terminam os ADM’s por discrepância entre tarifação e emissão.

Esta fase ainda não está implementada.
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Fase 4 – Amadeus Ticket Changer

Benefícios:

• Os FEE apropriados são aplicados

• Mesma funcionalidade para reemissão/revalidação do que na primeira emissão

• Processo automático de companhia validadora

• Consistência entre tarifa e FEES

Nesta fase irão existir  2 sub-fases:

• Ticket Ability para Ticket Changer

• Criação/actualização automática do elemento FV para Ticket Changer

Esta fase ainda não está implementada.
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Nota Importante para os utilizadores Amadeus Ticket Changer

De acordo com as regras BSP a companhia validadora original, deve ser a mesma a ser 

aplicada em futuras reemissões/revalidações.

O Ticket Ability verifica as seguintes condições de acordo com a resolução IATA 852:

• A companhia validadora deverá ser membro do BSP local 

• A companhia validadora deverá ter um acordo Interline com cada uma das companhias do 

itinerário

• A companhia validadora deverá constar do itinerário ou ser GSA da companhia que consta 

do itinerário.

O ATC ainda não está a ler a companhia validadora aplicada na primeira emissão, nem o 

elemento FV possível de aplicar antes da cotização, mas o Ticket Ability já está a faze-lo.
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Conclusão: Um agente que tenha Ticket Ability a funcionar e que tenha também acesso ao

ATC, poderá não conseguir utilizar o produto, obtendo a seguinte resposta de erro:

NO TICKETABLE VALIDATING CARRIER

Por este motivo 2 cenários poderão surgir aos tentar reemitir/revalidar um PNR com ATC, cuja 

companhia validadora já não conste do PNR:

• A companhia a reemitir /revalidar não é membro BSP nem tem GSA em Portugal

• As companhias a reemitir /revalidar (se mais do que uma no PNR) não são membros do 

BSP PT, não tem GSA em Portugal ou não tem acordo Interline entre elas

A solução neste momento é efectuar reemissão/revalidação manual.
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Nota Importante para os utilizadores Reemissões/Revalidações manuais

A Amadeus recomenda que ao criar uma reemissão/revalidação manual o elemento FV esteja 

sempre presente no PNR ou através do comando FXP/R,VC-xx.

Caso seja devolvida a mensagem de erro: “WARNING:VC XX FAILED TICKET-ABILITY 

PRE-CHECK” o agente deve ignorar a mensagem.

De seguida um exemplo de como se comporta o Sistema, nestas situações.
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Ticket-ability of a Pricing Solution

EXEMPLO

Depois de voado o segmento AF reserva fica como segue:
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Como não elegemos a companhia validadora da primeira emissão o Sistema não reconhece a 

AF como companhia validadora para a reemissão.
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Ao elegermos a companhia validadora da primeira emissão o Sistema actua da seguinte 

maneira:
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Não levar em conta a mensagem de erro: “WARNING:VC XX FAILED TICKET-ABILITY 

PRE-CHECK”. 

Ela aparece porque o Sistema não consegue verificar na altura da tarifação se esta é uma 

primeira emissão ou uma reemissão/revalidação. Por isso responde como se de uma primeira 

emissão se tratasse. No entanto irá conseguir fazer a reemissão/revalidação do bilhete
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Ticket-ability of a Pricing Solution

Fase 5 – Identifica se a companhia validadora foi colocada manualmente ou 

automaticamente

Benefícios:

• Mais útil para as investigações do Help Desk

• Mais fácil para lidar com possíveis ADM’s

Esta fase ainda não está implementada.


